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Constituição do Agrupamento 

 

 EPE 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB SEC 

Escola Básica de Alvares, Góis.      X      X      ---      ---      --- 

Escola Básica de Vila Nova do Ceira, Góis.     X       X     ---      ---       --- 

Escola Básica de Góis.      X             X     X      X       --- 
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1. Introdução 

A Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, alterada pelo Art.º 182 da Lei n.º 66-B/2012, de 31 de dezembro, 

aprovou o sistema de avaliação dos estabelecimentos de educação pré-escolar e dos ensinos básico e 

secundário, no âmbito do qual se realizaram, até à data, dois ciclos de Avaliação Externa das Escolas, o 

primeiro entre 2006-2007 e 2010-2011 e o segundo entre 2011-2012 e 2016-2017. 

No ano letivo 2018-2019 iniciou-se o terceiro ciclo da Avaliação Externa das Escolas. 

O presente relatório expressa os resultados da avaliação externa do Agrupamento de Escolas de Góis, realizada 

pela equipa de avaliadores com recurso a uma metodologia que inclui a observação da prática educativa e 

letiva, efetuada no dia 2 de março de 2023, a análise dos documentos estruturantes, dos dados estatísticos 

oficiais e das respostas aos questionários de satisfação aplicados a alunos, docentes e não docentes e 

pais/encarregados de educação, bem como a visita às instalações e entrevistas a elementos da comunidade 

educativa, realizadas entre os dias 6 e 9 de março de 2023. 

A equipa de avaliação externa visitou a Escola Básica de Alvares, a Escola Básica de Góis e a Escola Básica de 

Vila Nova do Ceira e realizou a observação da prática educativa e letiva na Escola Básica de Góis e na Escola 

Básica de Vila Nova do Ceira. 

 

Escala de avaliação 

Níveis de classificação dos quatro domínios 

Excelente: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo práticas inovadoras e 

resultados notáveis. Não existem áreas que carecem de melhorias significativas. Tanto as práticas inovadoras 

como os resultados notáveis são generalizados e sustentados.  

Muito bom: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo boas práticas e resultados 

notáveis. Tanto as boas práticas como os resultados notáveis são generalizados. 

Bom: os pontos fortes sobrepõem-se significativamente aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise. 

Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas existem ainda áreas significativas de melhoria. 

Suficiente: os pontos fortes sobrepõem-se aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise, mas a ação 

ainda não é generalizada, nem sustentada. Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas 

existem ainda lacunas importantes e a melhoria nos últimos anos não é evidente. 

Insuficiente: os pontos fracos sobrepõem-se aos pontos fortes ou existem áreas importantes que carecem 

de melhorias urgentes. Os resultados são globalmente negativos e não revelam uma tendência de melhoria 

consistente. 

 

O relatório e o eventual contraditório apresentado(s) no âmbito da Avaliação Externa das Escolas 

2022-2023 serão disponibilizados na página da IGEC. 

http://www.ige.min-edu.pt/upload/Legisla%E7%E3o/Lei_31_2002.pdf
https://dre.pt/application/conteudo/632448
https://www.igec.mec.pt/content_01.asp?BtreeID=03/01&treeID=03/01/03/00&auxID=&newsID=2762#content
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2. Quadro resumo das classificações  

DOMÍNIO CLASSIFICAÇÃO 

Autoavaliação BOM 

Liderança e gestão MUITO BOM 

Prestação do serviço educativo MUITO BOM 

Resultados BOM 

 

 

3. Pontos fortes 

DOMÍNIO PONTOS FORTES 

 

Autoavaliação 
▪ Diversidade dos processos de avaliação interna, que abrangem vários setores de 

funcionamento do Agrupamento. 

Liderança 
e gestão 

▪ Visão estratégica que assenta no desenvolvimento organizacional, projeção na 
comunidade educativa e na qualidade das aprendizagens, com vista à promoção 

do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

▪ Atuação da direção promotora de uma cultura de envolvimento, motivação e 
formação dos profissionais para a consecução dos objetivos estratégicos do 

Agrupamento. 

▪ Multiplicidade de parcerias e protocolos de cooperação que têm impulsionado a 

formação integral dos alunos, o reforço e a recuperação das aprendizagens. 

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

▪ Oferta educativa diversificada, com integração curricular de atividades culturais, 

artísticas e desportivas. 

▪ Eficácia das medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão proporcionadas às 
crianças e alunos, com realce para a articulação entre as diferentes equipas e 

estruturas envolvidas no apoio à educação inclusiva. 

▪ Dinâmica da biblioteca escolar, facilitadora do desenvolvimento de múltiplas 

literacias e da melhoria das aprendizagens. 

Resultados 

▪ Desempenho académico dos alunos do 3.º ciclo evidenciando sustentabilidade, 

que se constitui como fator de sucesso escolar e de valorização dos alunos.  

▪ Envolvimento das crianças e dos alunos em múltiplas iniciativas que contribuem 

para o exercício de uma cidadania participada e responsável. 

▪ Valorização dos sucessos das crianças e dos alunos, que favorece a capacidade 

atrativa do Agrupamento e o reconhecimento público da sua ação. 

 

  



 
 

AVALIAÇÃO EXTERNA DAS ESCOLAS  

Agrupamento de Escolas de Góis 

5  

4. Áreas de melhoria 

DOMÍNIO ÁREAS DE MELHORIA 

 
Autoavaliação 

 

▪ Articulação dos vários processos de avaliação interna, com enfoque no processo 

de ensino e de aprendizagem, no sentido de permitir a identificação dos fatores 

associados aos resultados académicos menos conseguidos e a definição de 

consequentes planos de melhoria. 

Liderança 
e gestão 

▪ Promover o envolvimento dos pais/encarregados de educação na elaboração do 

Projeto Educativo e na definição das opções estratégicas do Agrupamento.  

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

▪ Aprofundamento da articulação curricular vertical e horizontal ao nível da 
planificação e desenvolvimento curricular, especialmente entre a educação pré-

escolar e os ciclos sequenciais do ensino básico, tendo em vista o 
desenvolvimento progressivo das competências inscritas no Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória. 

▪ Dinamizar procedimentos de acompanhamento e regulação da prática 

educativa/letiva em contexto de sala de atividades/aula, numa lógica de 

supervisão colaborativa, direcionada à melhoria dos processos de ensino e de 

aprendizagem. 

Resultados 

▪ Desenvolver medidas que permitam aumentar a eficácia das práticas letivas nos 

1.º e 2.º ciclos do ensino básico, tendentes à melhoria sustentada das 

aprendizagens dos alunos. 

▪ Implementar estratégias de auscultação dos alunos direcionadas à sua efetiva 

participação nos processos de decisão sobre temáticas do seu interesse. 

 

 

5. Juízos avaliativos  

 

5.1 – Autoavaliação 

Desenvolvimento 

O Agrupamento desenvolve procedimentos sistemáticos de autoavaliação que lhe permitem 

diagnosticar e monitorizar o seu desempenho em várias dimensões, com a consequente definição 

de áreas de intervenção e ações de melhoria. 

A autoavaliação é uma prática consolidada no Agrupamento, desde o ano de 2008. Atualmente é 

assegurada por uma equipa constituída por representantes de pessoal docente, não docente e 

encarregados de educação, desenvolvendo-se segundo o Modelo CAF (Estrutura Comum de 

Avaliação). A sua metodologia assenta na aplicação de questionários de satisfação a diversos atores 

da comunidade educativa e os resultados da autoavaliação são divulgados, anualmente, junto dos 

encarregados de educação, docentes e não docentes.  
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A articulação, o contributo e a complementaridade com outros processos de avaliação interna 

existentes no Agrupamento, nomeadamente da biblioteca escolar, do centro de apoio à 

aprendizagem (CAA) e do projeto educativo, não são evidentes, no sentido de conferir maior 

centralidade ao processo de ensino e aprendizagem.  

Consistência e impacto 

As práticas de autoavaliação revelam continuidade, consistência e abrangência, sendo evidente a 

preocupação com a sua melhoria contínua. Com base nos diversos relatórios, periodicamente 

elaborados pelas equipas responsáveis pela monitorização dos resultados académicos e pela 

avaliação dos documentos estratégicos do Agrupamento, são implementadas ações que apoiam os 

processos de decisão e promovem o desenvolvimento organizacional. 

O processo de autoavaliação tem tido contributo visível no envolvimento dos diferentes atores da 

comunidade educativa na vida escolar, bem como na redefinição das estratégias de melhoria das 

aprendizagens das crianças e dos alunos, embora ainda careçam de aprofundamento as razões 

subjacentes aos resultados académicos menos conseguidos nos 1.º e 2.º ciclos do ensino básico. 

 

5.2 – Liderança e gestão 

Visão e estratégia 

A visão do Agrupamento está claramente explicitada no projeto educativo, assumindo a promoção 

do sucesso, a criação de oportunidades de aprendizagem e a afirmação na comunidade educativa. 

O plano estratégico está integrado no projeto educativo, projeta-se para o período de vigência deste 

último e apresenta-se devidamente estruturado em objetivos, dados de partida quantificados, metas, 

indicadores de realização, estratégias/atividades, calendarização e monitorização.     

A educação artística, ambiental, a cidadania e a literacia digital, são opções curriculares orientadas 

para o desenvolvimento de novas competências dos alunos e da política inclusiva do Agrupamento, 

desígnios que são partilhados pelos diferentes atores educativos e mobilizadores de sinergias na 

comunidade local.  

A clareza e a coerência dos objetivos, metas e estratégias definidas, reforçam a interligação do 

projeto educativo com o plano anual de atividades e com outros documentos referenciais como o 

plano de trabalho do Agrupamento e a Estratégia de Educação Para a Cidadania. 

Liderança 

A diretora e a sua equipa assumem uma liderança empenhada e dialogante, orientando a ação dos 

profissionais e das sinergias externas para o cumprimento das metas e objetivos do Agrupamento. 

É incentivada uma cultura de participação e de responsabilização, no quadro de um bom ambiente 

organizacional, onde as lideranças intermédias, de uma forma geral, dão sinais de que o seu trabalho 

é orientado e apoiado no Agrupamento, potenciando a motivação dos profissionais para a 

dinamização de várias iniciativas. É promovida a participação dos pais/encarregados de educação 
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na vida escolar, ainda que não seja muito visível o envolvimento destes atores educativos na 

elaboração do projeto educativo e na definição das opções estratégicas do Agrupamento.  

Há uma dinâmica apreciável na concretização de parcerias e no desenvolvimento de projetos, 

nomeadamente através da adesão ao Plano de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário e ao 

Plano de Ação Para o Desenvolvimento Digital da Escola (PADDE), da ação do Clube Ciência Viva na 

Escola e da intervenção da biblioteca escolar, bem como na articulação com instituições locais e 

regionais, por exemplo autarquias, centro de saúde, Associação Para a Reabilitação de Cidadãos 

Inadaptados da Lousã (ARCIL), Associação de Desenvolvimento Integrado da Beira Serra (ADIBER), 

que se refletem, positivamente, na qualidade do serviço educativo prestado. 

A proximidade de algumas instituições e de interlocutores de reconhecida importância, por exemplo  

associações empresariais, a Residência de Estudantes de Góis, cuja gestão é da responsabilidade do 

Município, o Pólo de Arganil da Escola Artística do Conservatório de Música de Coimbra e a Câmara 

Municipal, abre uma janela de oportunidade para o alargamento da oferta educativa e formativa, 

num Agrupamento de pequena escala organizacional, que se debate com a redução do número de 

alunos, enquanto fatores de risco para o seu desenvolvimento. 

Gestão 

As práticas de organização e gestão dos grupos e turmas obedecem a critérios de natureza 

pedagógica, explicitados no projeto educativo, que atendem a princípios da equidade, 

heterogeneidade e inclusão. O código de conduta integra o regulamento interno e estabelece normas 

gerais de atuação dos alunos, bem como dos profissionais e encarregados de educação, numa lógica 

de prevenção dos comportamentos desadequados nos espaços escolares. 

O ambiente escolar revela-se seguro, acolhedor, inclusivo e cordial, promovendo situações de 

aprendizagem que incentivam a generalidade dos alunos à melhoria do seu desempenho através 

dos desafios, concursos, exposições de trabalhos e reconhecimento do mérito em cerimónias 

públicas, servindo de exemplo a atribuição de prémios na Casa da Cultura de Góis. 

A distribuição do serviço docente tem em vista a gestão curricular, a política inclusiva do 

Agrupamento (p. ex., apoio ao estudo, coadjuvação, apoio tutorial específico) e a participação nos 

diversos órgãos de direção, administração e gestão e nas estruturas de coordenação educativa e 

supervisão pedagógica. Destaca-se, ainda, a promoção do trabalho colaborativo dos docentes, 

através da afetação de tempos previstos nos respetivos horários e a primazia do princípio de 

continuidade na atribuição do cargo de diretor de turma, que potencia a articulação entre as equipas 

pedagógicas.  

A distribuição de serviço do pessoal não docente atende a critérios de rotatividade, polivalência de 

funções e interesses individuais manifestados. O acompanhamento do trabalho é assegurado pelas 

coordenadora técnica e coordenadora operacional, em articulação informal com a diretora. 

Genericamente, verifica-se empenho e dedicação na execução das tarefas e um sentimento de bem-

estar profissional, ainda que por vezes surjam alguns condicionantes na vigilância e 

acompanhamentos das crianças e alunos nos espaços escolares, devido a ausências motivadas por 

doença de profissionais.  
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Existe um plano de formação estruturado que identifica necessidades formativas dos profissionais e 

iniciativas de formação destinadas aos encarregados de educação. Têm sido proporcionadas ações 

de formação para docentes e não docentes, em articulação com o respetivo centro de formação de 

escolas, que nos últimos três anos têm incidido na temática da educação inclusiva (diferenciação 

pedagógica em ambientes de aprendizagem híbridos, recursos e ambientes digitais; inovar para 

melhor avaliar e aprender), bem como da cidadania e responsabilidade socioambiental.  

Com recurso aos técnicos do Agrupamento (psicólogas e técnico de informática) e a parcerias 

externas (Município, Associação de Desenvolvimento Integrado de Poiares, Centro de Saúde, entre 

outras) tem sido possível promover iniciativas de formação/sensibilização direcionadas aos diversos 

profissionais, encarregados de educação e alunos, por exemplo na temática da indisciplina, 

capacitação digital, saúde escolar e mediação de conflitos. 

Pese embora o investimento recente na remodelação do parque escolar, os recursos materiais são 

pouco diversificados e nalguns casos estão inoperacionais (p. ex., a sala do futuro), ou com 

disfuncionamentos (p. ex., a rede Wi-Fi ), o que limita a sua utilização pelos professores e alunos, 

em contraponto com a biblioteca escolar, que tem desempenhado um papel relevante no suporte 

ao trabalho dos docentes na promoção de diversas literacias. Ainda assim, existe uma clara 

preocupação em proporcionar a todas as crianças e alunos as mesmas oportunidades de 

aprendizagem. 

A comunicação interna e externa assegura diversidade, celeridade e eficácia, na transmissão de 

informação aos diferentes destinatários. A comunidade educativa tem um acesso a múltiplos 

recursos disponibilizados (p. ex., caderneta escolar, e-mail institucional, jornal escolar) bem como à 

página eletrónica do Agrupamento, que apresenta informação relevante e abrangente. 

 

5.3 – Prestação do serviço educativo 

Desenvolvimento pessoal e bem-estar das crianças e dos alunos 

De um modo geral, os docentes dedicam especial atenção ao bem-estar de cada criança e de cada 

aluno, em contexto de sala de atividades e de sala de aula, como é percetível no apoio de 

proximidade prestado para superar dificuldades de aprendizagem e no respeito e reconhecimento 

pela diversidade. Prevalece um ambiente escolar propício ao desenvolvimento das aprendizagens, 

que projeta na comunidade educativa uma imagem positiva do Agrupamento, para o que concorre 

a atribuição do Selo de Escola Saudável e de Escola Sem Bullying/Escola Sem Violência. A adesão 

ao Programa Escolas Ubuntu constitui uma estratégia que potencia o desenvolvimento de 

competências socioemocionais dos alunos, nomeadamente o autoconhecimento, empatia e 

resiliência.  

A promoção da autonomia e responsabilidade das crianças e alunos é desenvolvida através da 

atribuição de tarefas individuais e coletivas, que envolvem os responsáveis por sala na educação 

pré-escolar e no 1.º ciclo do ensino básico (p. ex., registos de assiduidade), os delegados de turma 

na interação com os restantes alunos e com os docentes, bem como os mentores no âmbito do 
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Programa de Mentoria. Os deveres de assiduidade e pontualidade estão interiorizados pelos alunos, 

com efeitos positivos na organização das atividades em sala de aula. 

Existe um trabalho consistente e sistemático na identificação atempada de sinais de mal-estar dos 

discentes com vista ao seu acompanhamento psicológico, prevenção de comportamentos de risco e 

orientação escolar. Neste âmbito, destaca-se o trabalho efetuado pela equipa multidisciplinar do 

Gabinete de Atendimento ao Aluno e à Família (GAAF), que orienta a sua intervenção com base na 

capacitação parental, em articulação com outros serviços de apoio do Agrupamento e da 

comunidade, por exemplo o Instituto de Apoio à Criança.  

A ação conjugada dos diretores de turma, da interlocutora para o abandono e absentismo escolar e 

da representante dos serviços do Ministério da Educação na Comissão de Proteção das Crianças e 

Jovens em Risco (CPCJ) reflete-se, também, na identificação das causas subjacentes aos problemas 

de absentismo e desvalorização da escolaridade e na procura de soluções que se revelam eficazes 

na sua prevenção, patente na inexistência de casos de abandono escolar. 

Oferta educativa e gestão curricular 

A oferta educativa é diversificada e tem em conta as necessidades de formação dos discentes com 

vista ao desenvolvimento do perfil dos alunos. Na educação pré-escolar são proporcionadas 

atividades de animação e apoio à família, bem como atividades coadjuvadas (música, educação 

física) e o projeto de natação (articulado com o Município) e no 1.º ciclo do ensino básico, atividades 

de enriquecimento curricular (atividades física e desportiva, dramática e musical). 

Com incidência no desenvolvimento de competências das crianças e alunos, implementam-se vários 

clubes/projetos/atividades com integração curricular, por exemplo, Clube Ciência Viva na Escola (que 

abrange transversalmente a educação pré-escolar e o ensino básico), Clube de Línguas, Orçamento 

Participativo, Parlamento dos Jovens, Educação Para a Saúde, entre muitos outros.  

A dimensão artística das aprendizagens é trabalhada nas áreas de Expressão e Comunicação, nas 

componentes curriculares de Educação Artística e nas disciplinas de Complemento da Educação 

Artística, a par de outras iniciativas. A educação ambiental é assumida na componente do currículo  

oferta complementar no 1.º ciclo do ensino básico (Nós e o Ambiente) e, de forma transversal, na 

disciplina de Cidadania e Desenvolvimento. O projeto SEEDS - Sementes Empreendedoras Para o 

Desenvolvimento Sustentável, financiado pelo programa Erasmus+ e realizado em parceria com 

Agrupamento de Escolas do Sabugal e a Societat Catalana d’Educació Ambiental, bem como o 

Programa Eco-Escolas, desenvolvem e enriquecem a responsabilidade social das crianças e dos 

alunos na preservação do meio ambiente. 

Apesar de algumas opções assumidas no âmbito da autonomia e flexibilidade curricular (p. ex., 

organização de domínios de autonomia curricular no 3.º ciclo), não é evidente um trabalho de 

articulação curricular consistente entre a educação pré-escolar e o 1.º ciclo e entre este último e o 

2.º ciclo do ensino básico, intencionalmente focado na gestão integrada do currículo e no progressivo 

desenvolvimento de competências dos alunos. 

Ensino, aprendizagem e avaliação 
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Nas salas de atividades/aulas prevalece um ambiente favorável às aprendizagens, facilitador da 

implementação de estratégias de ensino diversificadas, que ainda de forma não generalizada, 

conciliam o desenvolvimento do espírito crítico, a resolução de problemas e o trabalho em equipa.  

O recurso à metodologia de projeto é visível na educação pré-escolar e no âmbito da disciplina de 

Cidadania e Desenvolvimento. As atividades experimentais são incentivadas e desenvolvidas nos 

diferentes níveis de educação e ensino, muito por mérito da dinâmica da coordenadora do Clube 

Ciência Viva na Escola, contribuindo para o desenvolvimento da literacia científica.  

O Agrupamento tem práticas sustentadas de promoção da educação inclusiva, proporcionando 

respostas educativas diferenciadas e promotoras do acesso ao currículo a todas as crianças e alunos, 

para o que concorre a Intervenção Precoce na Infância, o apoio prestado pelo Centro de Recursos 

para a Inclusão da ARCIL, as terapias da fala e ocupacional e o serviço de psicologia e orientação 

(SPO).  

A interligação entre a equipa multidisciplinar de apoio à educação inclusiva (EMAEI), o CAA, o GAAF 

e o SPO traduz-se, eficazmente, no diagnóstico das barreiras às aprendizagens dos alunos, 

nomeadamente as decorrentes de faltas de hábitos de estudo, défice de motivação, dificuldades 

emocionais, sociais e linguísticas. Consequentemente são proporcionadas aos alunos respostas 

diversificadas, nomeadamente pedagogia diferenciada na sala de aula, adaptações curriculares, 

português língua não materna, apoios específicos prestados pelo professor de educação especial, 

bem como orientação escolar e vocacional, entre outros.  

Destaca-se ainda a intervenção articulada entre técnicos e docentes da educação especial no âmbito 

de projetos promotores da consciência fonológica e das competências de atenção, linguagem e sócio 

emocionais. A eficácia das medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão é avaliada nos conselhos 

de turma e monitorizada pela EMAEI, traduzindo-se eficazmente no sucesso académico dos alunos.  

As práticas de avaliação pedagógica desenvolvem-se com primazia na avaliação formativa e na 

regulação das aprendizagens. Os processos avaliativos têm por base estratégias diversificadas de 

recolha de informação (p. ex., rubricas, jogos didáticos, pesquisas) e critérios definidos, aprovados 

e divulgados na página eletrónica do Agrupamento. A sua aferição é feita pelos departamentos 

curriculares, através da análise colaborativa dos instrumentos de avaliação e dos resultados e, 

também, nos conselhos de docentes/turma aquando da apreciação das propostas de avaliação 

apresentadas pelos professores. 

Recursos educativos como computadores, quadro interativos e videoprojectores são razoavelmente 

explorados pelos docentes, mas alguns destes equipamentos encontram-se desatualizados e/ou 

inoperacionais. Merecem realce as diferentes ações promovidas pela biblioteca escolar, com uma 

dinâmica assinalável que incentiva a pesquisa e a leitura, em diversos contextos (p. ex.,  atividades 

específicas, trabalhos orientados pelos docentes, concursos e desafios, iniciativa autónoma dos 

alunos, boletim Novidades na BE/CRE, Banco de Manuais Escolares) e nas atividades desenvolvidas 

nas várias escolas e jardins de infância (p. ex., Hora do Conto), a que não é alheio o facto de ter 

visto a sua candidatura aprovada no bePLAN23 da Rede de Bibliotecas Escolares. 
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A participação dos pais e encarregados de educação é promovida pelo Agrupamento, assinalando-

se a sua presença nos diferentes órgãos e estruturas em que têm assento. A associação de pais e 

encarregados de educação revela-se bastante motivada, dinâmica e participativa, apresenta 

sugestões para o plano anual de atividades, colabora com a biblioteca escolar na promoção da leitura 

em família e envolve-se em ações de solidariedade. Os pais e encarregados de educação são 

chamados a intervir na resolução de problemas de aprendizagem e comportamentais, em resultado 

da sua interligação com os professores titulares/diretores de turma e com o SPO.  

Planificação e acompanhamento das práticas educativa e letiva 

O trabalho colaborativo dos docentes está inserido nas rotinas dos docentes e concretiza-se em 

reuniões programadas, onde se planificam as atividades, partilham materiais pedagógicos, elaboram 

instrumentos de avaliação e analisam os resultados académicos, entre outras. 

As estruturas de coordenação educativa e supervisão pedagógica concretizam a monitorização das 

práticas educativa e letiva através da informação solicitada aos docentes, nomeadamente 

planificações, avaliação das atividades desenvolvidas, análise dos resultados do grupo/turma e o 

balanço dos conteúdos lecionados. O Agrupamento ainda não implementou procedimentos 

consistentes e sistemáticos de supervisão das práticas pedagógicas, que contemplem a observação 

em contexto de sala de atividades/aula, com vista à reflexão sustentada sobre as metodologias de 

ensino e de aprendizagem e à partilha de “boas práticas”. 

 

5.4 Resultados 

Resultados académicos 

No triénio 2017-2018 a 2019-2020, considerando os alunos do país com um perfil socioeconómico 

semelhante, a percentagem de alunos do Agrupamento que concluem o 1.º ciclo do ensino básico 

em quatro anos é inconstante, permanecendo sempre inferior aos referentes nacionais.  

No mesmo triénio e no 2.º ciclo do ensino básico, considerando os alunos do país que tinham um 

perfil socioeconómico semelhante à entrada no 5.º ano, a percentagem de alunos que concluem o 

ciclo de estudos tem vindo a decrescer, com valores sempre inferiores aos referentes nacionais. 

Já no 3.º ciclo do ensino básico, no que respeita aos alunos que concluem o ciclo de estudos em 

três anos, o Agrupamento apresenta progressos significativos relativamente aos ciclos de 

escolaridade anteriores, com evolução positiva e sempre superior aos referentes nacionais, sendo 

que no último ano (2019-2020) alcançou a percentagem de sucesso de 100%. 

O Agrupamento monitoriza os resultados escolares dos alunos que usufruem de relatório técnico-

pedagógico, constatando-se níveis de desempenho muito satisfatórios destes discentes, o que 

sustenta o efeito positivo das medidas de inclusão e das práticas de equidade evidenciadas. Não 

existe uma análise distinta que englobe o desempenho dos alunos de origem imigrante, bem como 

dos que beneficiam da ação social escolar.  
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Resultados sociais 

Os alunos desenvolvem diversas atividades que concorrem para promover a sua formação pessoal 

e a cidadania, por exemplo mentorias, voluntariam-se para decorarem cacifos e alguns espaços 

escolares e mobilizam-se para iniciativas de empreendedorismo e solidariedade. Quanto à sua 

auscultação, não há evidências da realização de assembleias de delegados de turma, ou de outras 

ações que visem a análise e debate de assuntos escolares do seu interesse. 

 

 

 

 

As regras de conduta a preservar nos espaços escolares são globalmente conhecidas pela 

comunidade educativa e interiorizadas pelas crianças e alunos. A monitorização da indisciplina é 

assegurada pelo Agrupamento, verificando-se, durante os últimos anos cinco anos letivos a 

diminuição consistente da percentagem de medidas disciplinares e sancionatórias aplicadas. 

Atualmente, não existem situações problemáticas de âmbito comportamental, para o que também 

contribui a ação articulada entre a diretora, GAAF, diretores de turma e assistentes operacionais. 

Reconhecimento da comunidade 

Os diferentes elementos da comunidade educativa, auscultados através de questionários e 

entrevistas, mostram uma imagem significativamente positiva do Agrupamento. Essa satisfação é 

particularmente expressiva no que respeita à valorização do ambiente escolar, à resolução das 

situações de indisciplina, à participação na autoavaliação do Agrupamento, à realização de formação 

adequada às necessidades e à eficácia dos circuitos de informação e comunicação. A participação 

na elaboração do projeto educativo apresenta-se com menor índice de satisfação, por parte dos 

encarregados de educação. 

Quanto aos alunos, destacam-se níveis menos expressivos de satisfação no tocante ao recurso à 

biblioteca escolar para enriquecer os conhecimentos, à realização de atividades práticas e 

experiências e ao uso de computadores e tablets para realizar as tarefas escolares.   

A comunidade educativa mostra-se igualmente reconhecida pelos resultados académicos e sociais 

alcançados pelos discentes. No sentido de incentivar e valorizar os sucessos dos alunos, estão 

instituídos o Quadro de Mérito, o Quadro de Honra Cívico e de Distinção de Sucesso e vários 

concursos que concorrem para esta dimensão, por exemplo, o projeto Turma No Topo, cabendo 

ainda referir a exposição de trabalhos em diferentes espaços escolares e a afixação do Quadro de 

Mérito, em local próprio à entrada da escola sede. O jornal escolar “Passo a Passo” concorre também 

para este desígnio, conferindo destaque às múltiplas iniciativas do Agrupamento e aos sucessos das 

crianças e alunos. 

Valoriza-se de forma expressiva a intervenção social e solidária das crianças e alunos no âmbito 

da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento, na apresentação de propostas para o Orçamento 

Participativo, na adesão a Programas (Eco-Escolas; Parlamento dos Jovens), na colaboração com 

entidades externas (Fundação “Make a Wish-Portugal”), visando a formação de cidadãos 

responsáveis, solidários e atuantes na sociedade. 
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A comunidade reconhece o contributo relevante que o Agrupamento presta para o desenvolvimento 

local, e numa relação de estreita cooperação, perspetiva a sua ação como uma mais-valia para a 

formação dos jovens, com elevada abertura e adesão a iniciativas da envolvente social. 

 

6. Proposta de avaliação intercalar 

…………………………… 

 

 

 

Data: 20.03.2023 

A Equipa de Avaliação Externa: João Laia, João Orvalho, Jorge Sena, Maria José Gamboa 
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ANEXOS 

Anexo 1 – Caracterização 

  

Estabelecimento de Ensino Agrupamento de Escolas de Góis 

Concelho Góis 

Data da constituição 1 de setembro de 1999 

Outros   

 

Oferta Formativa 

Nível/Ciclo 
Crianças/alunos 

(N.º) 

Grupos/turmas 

(N.º) 

Educação Pré-Escolar 42 3 

1.º CEB 106 7 

2.º CEB 29 2 

3.º CEB 60 5 

ES (Científico-Humanístico)  - - 

ES (Cursos Profissionais)  - - 

TOTAL 237 17 

 

Ação Social Escolar 

Alunos apoiados Número % 

Escalão A 49 20,68 

Escalão B 50 21,1 

TOTAL 99 41,78 

 

Recursos Humanos 

Docentes 41  

Não 

Docentes 

Assistentes 

Operacionais 
28  

Assistentes 

Técnicos 
6  

Técnicos 

Superiores 
5  
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Anexo 2 – Informação estatística 

 

Documento enviado à Escola 
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Anexo 3 – Questionários de satisfação – relatório 

 

Documento enviado à Escola 

 


